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Embora pesquisas com professores indiquem a alta incidência de problemas vocais com a classe,

nem todos os professores com voz rouca ou “diferente” da voz habitual consideram a hipótese do

sinal ou sintoma ser indicativo de algum distúrbio¹. Alguns profissionais acreditam que lecionar

acarreta naturalmente alguns problemas vocais². A autopercepção vocal é um parâmetro subjetivo

e uma importante ferramenta para a descrição do sintoma para o indivíduo¹. Entretanto, a falta de

autopercepção vocal acurada é um achado comum em professores³.

OBJETIVO

Verificar possíveis desconfortos de trato vocal em professores universitários e comparar os

resultados entre os gêneros.

MÉTODO

RESULTADOS

CONCLUSÃO

O desconforto vocal, tanto para frequência quanto para intensidade, foram semelhantes em ambos

os grupos. Os sintomas mais frequentes em professores de ambos os gêneros foram secura, dor e

irritabilidade na garganta, enquanto os sinais menos frequentes foram aperto e sensação de bola na

garganta. Não houve relação significante entre gêneros e sinais/sintomas e os níveis de frequência

e intensidade do EDTV.
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